
             ATA DE REUNIÃO DO COMPHAC 
 

Conselho Municipal de Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Cultural de Uberlândia 
 

ATA DA 5ª. REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DO PATRIMÔNIO 1 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTISTICO E CULTURAL DE UBERLÂNDIA, 2 

realizada aos dias sete de abril do ano de dois mil e oito, às dezessete horas e trinta minutos, na 3 

Casa da Cultura, sob a presidência de Eliane Aparecida dos Santos, estando presentes à reunião 4 

os conselheiros que assinam a seguir: 5 

Newton Dângelo________________________________________________________________ 6 

Marlene A. Fernandes Spinni____________________________________________________ 7 

Marília Maria Brasileiro ________________________________________________________ 8 

Antônio Ricardo de Sousa_______________________________________________________ 9 

Caroline Campos Rizzoto_______________________________________________________ 10 

Alessandra S. Rodrigues ________________________________________________________ 11 

Olga Helena da Costa___________________________________________________________ 12 

Anderson Henrique Ferreira_____________________________________________________ 13 

Valéria Maria Queiroz Cavalcante Lopes__________________________________________ 14 

Eliane Aparecida dos Santos _____________________________________________________ 15 

A reunião tem como ponto de pauta, 1)Informes Gerais, 2)Leitura de Atas, 3)Leitura e Discussão 16 

do Estatuto. Antes de ser aberta a reunião, o conselheiro Newton Dângelo questiona a estrutura 17 

de redação e forma da minuta do Estatuto que foi apresentado; ele considera que é pertinente ao 18 

Conselho a elaboração de Regimento. Acredita que algumas questões não cabem no Regimento 19 

por já estarem na Lei. O conselheiro Antônio Ricardo esclarece que o Estatuto tem o poder de 20 

regulamentar a lei e que Regimento estabelece os procedimentos a serem cumpridos no 21 

desenvolvimento dos trabalhos do COMPHAC. O conselheiro Newton Dângelo aponta a 22 

necessidade de um capítulo específico que disponha sobre as reuniões do COMPHAC e a 23 

inserção de dispositivos que facultem os procedimentos a serem aplicados, quando não houver 24 

quorum e ausências sucessivas nas reuniões do Conselho. Destaca ainda, sua dúvida quanto à 25 

legalidade de formação de Câmaras de Trabalho em Conselhos e sugere uma dinâmica mais 26 

simples, como a de definição de Relator para apreciação das matérias. Newton Dângelo conclui, 27 

dizendo que alguns dispositivos que tratam a Lei não necessitam ser repetidos no Estatuto. A 28 

Presidente Eliane Aparecida dos Santos esclarece que o COMPHAC tem o dever de elaborar os 29 

princípios legais necessários para a atuação do COMPHAC, em conformidade com a lei, o que se 30 

configura legalmente na elaboração do Estatuto do Conselho; devendo ser este documento, 31 

submetido à apreciação da Secretaria Municipal de Cultura, para posterior publicação através de 32 

Decreto de sua aprovação, constituindo-se este ato, na efetiva regulamentação da Lei pertinente. 33 

Esclarece ainda que, o Estatuto não deve ferir os dispositivos que vigoram na lei, e sim 34 

complementar os assuntos que não ficaram explícitos na forma da lei. Eliane Aparecida dos 35 

Santos informa que, o Regimento interno é um instrumento que regulamenta apenas os 36 

procedimentos a serem adotados no desenvolvimento dos trabalhos e que pode abarcar muitos 37 

dispositivos apresentados no Estatuto, dependendo o mesmo de elaboração e aprovação apenas 38 

do COMPHAC. Após discussão sobre o assunto, os conselheiros chegaram ao consenso de que, 39 

deve ser estipulado prazo para que as reuniões iniciem com quorum. A conselheira Olga Helena 40 
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sugere que as deliberações do Conselho sejam após as 18horas. A Presidente Eliane Aparecida 41 

dos Santos solicita o registro em Ata que está apreensiva quanto ao curto prazo para o término 42 

dos trabalhos, a regulamentação da nova Lei de Proteção ao Patrimônio Cultural e o 43 

encaminhamento do pleito para a nova Diretoria do COMPHAC. Reforça o apelo aos 44 

conselheiros do envolvimento e participação do Conselho para a finalização dos trabalhos e 45 

devidos encaminhamentos. Nada mais havendo a tratar, eu, Valéria Maria Queiroz Cavalcante 46 

Lopes, assino a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada pelos demais participantes, 47 

conforme lista de presença. Uberlândia, 07 de abril de 2008. 48 


